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RESUMO 
A percepção que o estudante tem de si próprio, pode influenciar no seu desempenho escolar, 
diante disso, se o desempenho for negativo, pode também acarretar sentimentos e preocupações, 
denominada ansiedade frente ao conteúdo ou até mesmo a uma disciplina inteira como em 
matemática. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo levantar informações sobre 
ansiedade matemática e autopercepção de desempenho em adolescentes. Contou-se com 33 
estudantes devidamente matriculados no terceiro ano do ensino médio de uma escola pública 
da cidade de João Pessoa com idades variando de 17 a 19 anos (M = 17,63; DP = 0,65). Destes, 
a maioria era do gênero masculino (51,5%), pardos (45,5%) e pertencentes à classe média 
(66,7%). Os participantes responderam a uma entrevista semiestruturada com questões sobre 
ansiedade matemática e autopercepção de desempenho além de um questionário 
sociodemográfico. Os conteúdos textuais foram processados no software IRAMUTEQ e 
analisados pelas técnicas da Nuvem de Palavras, Análise de Similitude e Classificação 
Hierárquica. Foram observadas 5.858 ocorrências de palavras e 830 formas distintas. Destas, 
foram encontradas 169 palavras equiparadas por meio de Classificações Hierárquicas 
Descendentes e que resultaram em seis categorias: Preparação; Tensões; Didática e currículo; 
Aversão a ciências exatas; Frustração frente a avaliação; Facilidades por ciências humanas. 
Conclui-se que os alunos têm uma relação desafiadora com a matemática, visto que sentimentos 
negativos, inadequação a metodologia do professor, preocupação excessiva, aversão a ciências 
exatas e dificuldade com o sistema de avaliação eram sempre comentados nas entrevistas. 
 
Palavras-chave: Ansiedade; Matemática; Autopercepção; Desempenho.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

ABSTRACT 
The perception that students have of themselves can influence their academic performance. If 
performance is negative, it can also lead to feelings and concerns, referred to as anxiety related 
to the subject matter or even an entire discipline, such as mathematics. Thus, the present study 
aimed to gather information on math anxiety and self-perception of performance in adolescents. 
The study included 33 students enrolled in the third year of high school at a public school in 
the city of João Pessoa, with ages ranging from 17 to 19 years (M = 17.63; SD = 0.65). Most 
participants were male (51.5%), mixed-race (45.5%), and belonged to the middle class (66.7%). 
Participants responded to a semi-structured interview with questions on math anxiety and self-
perception of performance, as well as a sociodemographic questionnaire. The textual content 
was processed using IRAMUTEQ software and analyzed through Word Cloud, Similarity 
Analysis, and Hierarchical Classification techniques. A total of 5,858 word occurrences and 
830 distinct forms were observed. Among these, 169 words were classified through Descending 
Hierarchical Classifications, resulting in six categories: Preparation; Tensions; Didactics and 
Curriculum; Aversion to Exact Sciences; Frustration with Evaluation; Ease with Humanities. It 
was concluded that students have a challenging relationship with mathematics, as negative 
feelings, incompatibility with the teacher’s methodology, excessive concern, aversion to exact 
sciences, and difficulties with the evaluation system were frequently mentioned in the 
interviews. 
 
Keywords: Anxiety; Mathematics; Self-Perception; Performance.  
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1 INTRODUÇÃO  
No ano de 2022, foi realizado um levantamento por meio do Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes (PISA) sobre o desempenho em matemática em diversos países. Os 

resultados revelaram que, cerca de 73% dos estudantes brasileiros registraram um baixo 

desempenho, ou seja, esses alunos estão abaixo do nível de padrão mínimo para exercer a 

cidadania e assim podem ter prejuízos para participar plenamente da vida econômica, cívica e 

social do país, enquanto os países pertencentes à Organização para a Cooperação e o 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), apenas de 31% dos estudantes tiveram baixo 

desempenho. O mesmo estudo indica que quanto maior o nível de ansiedade, pior é a nota do 

país (Inep, 2023). O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) em 2021 apontou que, 

somente 5% dos alunos brasileiros do ensino médio da rede pública apresentam o aprendizado 

em matemática adequado. 

De acordo com Mendes (2016), a preocupação com a matemática em grande intensidade 

e alta frequência, pode levar os estudantes a sérios problemas de aprendizagem, fracasso escolar 

e ansiedade. Na literatura internacional, Meece e Wigfield (1988), em estudo, analisaram 250 

alunos do ensino médio e constataram que a ansiedade matemática interfere negativamente no 

desempenho da disciplina e tarefas relacionadas à capacidade matemática. Esse mesmo ponto 

foi testado por Douglas (2000), com 320 alunos canadenses e afirmou que quanto maior o nível 

de ansiedade, menor o desempenho. 

Em contraponto, alguns estudos brasileiros como de Fassis, Mendes e Carmo (2014), 

indicam que alunos no ensino fundamental com maior ansiedade têm notas mais altas em 

relação aos alunos que têm baixa ansiedade. A pesquisa de Lima (2022), com crianças do 1º ao 

3º ano do ensino fundamental, também têm essa propensão de quando maior o índice de 

ansiedade matemática, maior o desempenho na disciplina.   

Tendo em conta que os diferentes estudos apontam para resultados opostos, ou seja, 

alguns indicam que a ansiedade matemática está relacionada com o baixo desempenho e outros 

indicam o contrário. Questiona-se: Quais as percepções que a ansiedade exerce no desempenho 

da matemática em adolescentes? 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo geral levantar percepções sobre ansiedade 

matemática e autopercepção de desempenho em adolescentes. Como objetivos específicos: 

espera-se 1) compreender os sentimentos dos alunos frente a disciplina de matemática; 2) 

verificar as preferências dos alunos em relação às matérias. 

Em se tratando da área da intervenção psicopedagógica nas dificuldades de matemática, 

entende-se que ela deve considerar tanto os aspectos pedagógicos como terapêuticos em si, pois 
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de acordo com um levantamento realizado por Currila e Carmo (2023), as intervenções para 

ansiedade matemática devem ser conduzidas levando em consideração os aspectos tanto 

psicopedagógicos (questões de aprendizagem) como os psicológicos (questões emocionais). 

Pois, trabalhando em conjunto os aspectos afetivos, emocionais, didáticos e cognitivos a chance 

de alcançar sucesso nas intervenções seriam maiores.  

Sendo assim, entende-se que a psicopedagogia é uma das abordagens terapêuticas que 

irá ajudar na intervenção da ansiedade matemática, que se trata de uma área de atuação que se 

debruça sobre as questões que envolvem a aprendizagem, pensando tanto os aspectos 

biológicos, cognitivos do aprender, como também as questões didáticas, metodológicos e 

sociais.  

Em relação à avaliação das dificuldades matemáticas, a princípio seria necessário a 

identificação do transtorno, após isso o psicopedagogo realizaria uma avaliação da queixa por 

meio de observações, aplicações de testes e entrevistas com os familiares e professores e estes 

dados norteariam o profissional nas intervenções necessárias para cada caso. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 ANSIEDADE MATEMÁTICA 

Um dos primeiros estudos sobre ansiedade matemática foi realizado com o termo 

ansiedade à números por Dreger e Aiken (1957), com participação de 704 estudantes de uma 

universidade nos Estados Unidos que frequentavam as aulas de matemática elementar e 

responderam um teste sobre os conteúdos matemáticos e uma escala para medir os sentimentos 

relacionados a números, os resultados revelaram que as pessoas com alta ansiedade a números 

tendem a apresentar baixo desempenho na disciplina matemática. 

Outra pesquisa muito relevante foi de Aiken (1976), sugere diferenças emocionais entre 

os gêneros (i.e., feminino e masculino), em relação a alunos do ensino fundamental e ensino 

médio, notou que os meninos relataram ansiedade matemática maior que o das meninas. No 

Brasil, estudos que investigaram se havia diferença entre gêneros em relação à ansiedade 

matemática foi o de Souza (2006), e constatou que esta é mais acentuada em mulheres do que 

em homens.  

Durante as aulas de matemática, sentimentos e pensamentos sobre a própria matéria têm 

potencial para interferir na rotina de estudo. Essa sensação engloba qualquer contato com a 

manipulação dos números (Gusmão et. al., 2023). Assim, a ansiedade matemática é definida 
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como um conjunto de reações fisiológicas, cognitivas e comportamentais frente a situações 

relacionadas a atividades que envolvem a matemática (Carmo et. al., 2007).  

De acordo com a pesquisa de Campos (2022), é possível mapear os padrões 

comportamentais de risco à ansiedade matemática, que se subdivide em três fatores: cognitivo, 

afetivo e fisiológico. O cognitivo tem a presença de falhas na memória, problemas de atenção, 

bloqueio mental, raciocínio lento, menor eficácia cognitiva, alteração no processamento de 

informação, interferência na memória de trabalho, ativação da amígdala, ação em áreas 

relacionadas a dor, prejuízos na percepção e evocação e armazenamento de informações. No 

fator afetivo, os sintomas são a esquiva, agressividade, repulsa, impotência, irritabilidade, 

depressão, angústia, nervosismo, preocupação, insegurança e estresse. Já os sintomas 

fisiológicos encontrados foram sudorese, mãos frias, taquicardia, hipertensão, dor estomacal, 

desarranjo gastrointestinal, sonolências, dor de cabeça, insônia, formigamento e confusão.  

Tendo por base o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5-

TR) e os critérios de diagnóstico da Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), ansiedade 

generalizada pode ser entendida como preocupação excessiva e a dificuldade em controlar a 

preocupação persistente por mais de seis meses. Em relação a ansiedade matemática, esses 

sintomas estão presentes apenas quando envolvidos a alguma situação que a matemática esteja 

presente. Segundo Mendes (2016), uma pessoa com ansiedade generalizada pode apresentar 

ansiedade à matemática, mas a situação contrária pode não ocorrer, visto que, somente situações 

frente à disciplina que causam alguma reação, sendo assim, dificilmente situações fora desse 

contexto preocuparão ao estudante.  

Ao elencar possíveis causas da ansiedade matemática, Mendes (2012) constata que 

experiências negativas, fatores cognitivos, metodologia inadequada, fatores emocionais, saúde 

do estudante, interação do professor-aluno, a própria dificuldade do professor no conteúdo, 

perspectivas dos alunos e autoconfiança são as mais recorrentes experiências que levam o aluno 

a preocupação excessiva com a disciplina. A falta de uma rotina escolar, também pode ser uma 

causa que contribua para a aversão a matemática. Assim, é comum alunos com ansiedade 

matemática evitarem atividades que envolvam a disciplina ou até mesmo para uma tomada de 

decisão, como do meio profissional que escolhem cursos baseados no currículo, no qual não 

tem matemática.  

A ansiedade matemática tem início na infância e pode ser meios de métodos que expõe 

os alunos e seus conhecimentos aos ademais colegas e/ou professores sem um domínio da 

disciplina, também professores que não possuem segurança sobre o conteúdo da matemática, 
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podem transmitir essa insegurança aos alunos, enquanto eles também estão aprendendo o 

conteúdo (Newstead, 1998). Assim, essa experiência pode marcar como algo negativo e 

desencadear em prejuízos físicos, mentais e sociais para o aluno.  

Sobre métodos de ensino e ansiedade matemática, Newstead (1998) comparou a 

incidência de ansiedade à matemática em 247 crianças de 9 a 11 anos, divididas em duas 

amostras, sendo (a) métodos tradicionais de ensino e (b) métodos alternativos, assim como 

resultado os estudantes submetidos a métodos tradicionais tiveram maiores graus de ansiedade 

matemática. Para Helleum-Alexander (2010), a ansiedade matemática está relacionada às 

estratégias de ensino usadas pelo professor e como a aula é conduzida por ele.  

Outro estudo importante é o de Mendes e Carmo (2014) que buscaram identificar de 

que forma estudantes do Ensino Fundamental respondiam verbalmente ao estímulo visual 

matemática. Os resultados encontrados indicaram que a resposta atribuída foi uma série de 

características negativas, sendo a maior parte com respostas emocionais (medo, tristeza e 

desgosto). Assim, é possível observar que existe uma relação da palavra matemática com 

sentimentos negativos, devido a experiências ruins anteriores (Mendes, et. al., 2014). 

 

2.2 AUTOPERCEPÇÃO DE DESEMPENHO MATEMÁTICO  

A autopercepção de desempenho consiste na compreensão do sujeito em relação ao seu 

rendimento escolar. Na prática educacional, é utilizado como um indicativo de sucesso ou 

fracasso dos alunos na aprendizagem do conteúdo, indica também se a metodologia empregada 

pelo professor é adequada (Neves, 2002). A avaliação do desempenho pode ser realizada de 

diferentes maneiras e as mais comuns são provas, trabalhos e atividades que implicam em notas 

e conceitos para avaliar o desempenho (Brito,1996).  

Alguns fatores podem influenciar o desempenho dos alunos como a motivação, as 

crenças do aluno na sua capacidade de realizar a tarefa, a expectativa dos professores e também, 

a ansiedade matemática (Codo, 2002; Mendes, 2016). Ladeiro (2016) diz que a interação entre 

alunos e professores traz benefícios mútuos, criando um ambiente saudável e propício ao 

desenvolvimento e aprendizado dos estudantes.  

Em um estudo, Soares et. al. (2010) analisou informações de 4.749 escolas de Minas 

Gerais que participaram do Programa de Avaliação da Educação Básica (PROEB/2006) e 

também, os dados obtidos de questionários aplicados a 258.670 alunos da 4ª série do Ensino 

Fundamental, os resultados do teste do programa e informações de 11.153 professores do 

11 
 

questionário.  Assim, observou-se que a expectativa do professor provoca um impacto positivo 

na proficiência do aluno.  

 Uma pesquisa com 396 alunos do ensino médio no Distrito Federal, investigou a 

percepção dos alunos em relação ao uso de práticas pedagógicas pelo professor de matemática 

que favorecem o desenvolvimento da criatividade e motivação na disciplina. Os resultados 

encontrados mostraram uma relação significativa entre a percepção dos alunos sobre o uso de 

estratégias em sala de aula pelo professor de matemática para desenvolver a criatividade e a 

motivação dos alunos nessa disciplina e também, foi observado uma conexão entre a motivação 

em matemática e o rendimento acadêmico, assim como entre a percepção dos alunos sobre 

práticas pedagógicas voltadas à criatividade e seu desempenho na disciplina (Otaviano et. al., 

2012). 

Gonçalez (2000) conduziu um estudo com a finalidade de investigar as atitudes dos 

alunos e de seus pais em relação à Matemática, e verificou também se as atitudes dos estudantes 

influenciavam o desempenho na disciplina. Além disso, foi analisada a confiança em aprender 

matemática, tendo sido evidenciado que alunos que possuíam atitudes mais favoráveis eram os 

mais confiantes e também os que apresentavam melhor desempenho. 

Já o estudo de Wigfield e Meece (1988) verificaram em uma amostra de 250 alunos que 

quanto maior a ansiedade, menor desempenho do aluno em tarefas matemáticas. Nessa mesma 

direção, o estudo de Douglas (2000), analisou 320 estudantes no Canadá e obteve um resultado 

que níveis elevados de ansiedade à matemática estão correlacionados com baixo desempenho 

na disciplina.  

No Brasil, o estudo realizado por Bzuneck (1991) indicou que a ansiedade matemática 

interfere no desempenho dos estudantes em tarefas que envolvem componentes matemáticos. 

Por meio de uma escala, o autor investigou a incidência da ansiedade em uma avaliação de 

matemática em 406 estudantes com idades entre 13 e 15 anos, do 8º e 9º ano de escolas 

particular e pública estadual, o resultado mostrou que alunos do gênero feminino de ambas as 

escolas apresentaram maior ansiedade. Com relação às escolas públicas e privadas observou-se 

que na escola pública houve uma incidência de 7% de alunos com altos graus de ansiedade 

matemática e na escola da rede privada o porcentual foi para 10%.  

Também, a pesquisa de Silva et. al. (2020) através de uma revisão sistemática sugere 

que as redes neurais de medo e de dor são estimuladas antes e durante tarefas numéricas em 

indivíduos com alta ansiedade matemática e também, esses mesmos indivíduos têm a sua 

capacidade de Memória de Trabalho reduzida, por isso, ficam mais propensos a cometer erros 
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em tarefas matemáticas e precisam se esforçar mais para o uso do controle cognitivo para 

realização das tarefas, o que pode alterar a eficácia no desempenho.  

Outro fator que pode atrapalhar o desempenho dos estudantes é a falta de uma rotina de 

estudos adequada, estudar com mais frequência é uma das alternativas. Os pesquisadores 

Cosenza e Guerra (2011), afirmam que é preciso consolidar a informação na memória e para 

isso, tem que ter repetição do conteúdo e também associar a novas e diferentes atividades, com 

essas experiências a informação terá maior probabilidade de armazenamento, assim a 

aprendizagem será eficaz.  

A relação entre desempenho e a ansiedade matemática, pode ser encontrada também no 

estudo de Fassis, Mendes e Carmo (2014) que investigaram o desempenho de oito alunos entre 

11 e 12 anos, durante os anos de 2009 a 2011, dentre a amostra quatro alunos apresentaram 

graus altos de ansiedade matemática de acordo com a Escala de Ansiedade à Matemática e suas 

notas sofreram diferentes variações (altas e baixas), sem padrão de estabilidade. A pesquisa de 

Lima (2022), que comparou a ansiedade matemática e o desempenho aritmético em crianças do 

1° ao 5 ° ano, e constatou que alunos dos 1° e 3° tinham maior índice de ansiedade matemática, 

mas não afetou negativamente o desempenho. Assim, é possível observar diferentes resultados 

que discutem a influência da ansiedade matemática e o desempenho na disciplina.  

 

3 METODOLOGIA 

3.1 DELINEAMENTO  

O presente estudo é uma pesquisa de campo, transversal, de análise qualitativa, com 

análise de conteúdo e do tipo analítica descritiva.  

 

3.2 PARTICIPANTES  

A amostra conta com 33 alunos devidamente matriculados do ensino médio entre a faixa 

etária de 17 a 19 anos (M= 17,63; DP= 0,65), pertencentes ao terceiro ano de escola pública da 

cidade de João Pessoa, Paraíba. Esse grupo foi composto em sua maioria pelo gênero masculino 

com 51,5% de frequência, na qual 45,5% se descrevem como pardo e 66,7% s se identificam 

como pertencentes à classe média. A escolaridade dos pais dos alunos variou de acordo com o 

gênero, a maioria das mães possuem ensino médio completo com 33,3%, quanto aos pais, a 

maior frequência é de 21,2% no ensino superior completo.  
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3.3 INSTRUMENTOS 

Os instrumentos foram elaborados a partir dos conceitos da literatura para atender os 

objetivos são: (1) questionário sociodemográfico (Anexo I) com perguntas direcionadas a 

informações de identificação,  contexto familiar, educação e saúde; (2) roteiro de entrevista 

semiestruturada com objetivo de avaliar os sentimentos de ansiedade em matemática (Anexo 

II), com sete questões sobre qual é a  relação com a disciplina de matemática e qual sentimento 

em relação as provas de matemática e (3) roteiro de entrevista semiestruturada para avaliar a 

autopercepção de desempenho em matemática (Anexo III), que contém sete perguntas sobre a 

concepção do que é estudado e do que é compreendido pelo estudante, também é questionado 

qual a matéria tem mais dificuldade e como estuda a disciplina de matemática. 

 

3.4 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS  

O projeto de pesquisa foi submetido na Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP/UFPB) com CAAE de número 

81481724.2.0000.5188 (anexo IV) e atendeu as normas estabelecidas pela instituição, que visa 

salvaguardar a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar do participante da pesquisa, a 

proteção dos direitos, da segurança e do bem-estar dos participantes da pesquisa.  

 

3.5 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

Mediante a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde 

da Universidade Federal da Paraíba, teve início a coleta em uma escola da rede pública da 

cidade de João Pessoa, na Paraíba. Após os pais e/ou responsáveis concordarem com Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e os participantes assinarem o Termo de Assentimento e o 

Termo de Gravação de voz, foram realizadas entrevistas individuais com tempo médio de oito 

minutos, entre setembro e outubro de 2024. 

  

3.6 ANÁLISE DE DADOS  

Os dados foram analisados através do software IRaMuTeQ (Interface de R pour les 

Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires - versão 0.7 alpha 2) que tem o 

objetivo analisar corpus textuais, ou seja, textos produzidos em diferentes contextos. As 

análises utilizadas no trabalho foram: (1) Nuvem de Palavras que evidencia um conjunto de 

palavras em formato de nuvem, com diferentes tamanhos que indica as palavras maiores tem 

maior importância; (2) Análise de Similitude está ligada às relações entre palavras, sendo 
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possível verificar a construção do texto e dos temas, permite também, verificar as variáveis 

descritivas; e (3) Classificação Hierárquica Descendente que observa as classes de segmentos 

de texto (Salviati, 2017).  

Também foram analisados os dados descritivos da amostra através do IBM SPSS 

Statistics – versão 29.0.2.0 (20) para descrição dos participantes.  

 

4 RESULTADOS  

 O corpus textual usado para análise contém as respostas de 33 participantes, assim o 

mesmo número de textos, separados em 169 Segmentos de Texto (ST), com 5.858 ocorrências 

(palavras, formas ou vocábulos) e 830 formas (número de palavras com o radical diferente). 

 

4.1 NUVEM DE PALAVRAS 

 A Nuvem de Palavras é usada para agrupar e organizar as palavras com mais frequência 

do corpus, é importante para visualização rápida do conteúdo pois as palavras maiores e que 

ocupam o centro tem maior importância, como mostra a figura 1.  
 

Figura 1 – Resultado da Nuvem de palavras 

                            
Fonte: dados da análise (2024). 
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 Ao visualizar a nuvem de palavras (figura 1), a de maior destaque é prova (f = 121), 

usada para referir aos sentimentos que a avaliação causava nos alunos e também para explicar 

se sentiam preparados para realizar, o participante 14 pontou “incapaz de fazer” quando 

questionado sobre sua relação com as provas de matemática.  

O próximo vocábulo com maior evidência é sentir (f = 76), que complementa a palavra 

anterior e também traz consigo os sentimentos derivados da matemática, pois no questionário é 

solicitado que o participante conte sobre o que sente em relação a disciplina de matemática, se 

sente algum desconforto ou se sente ansioso nas aulas ou ao realizar atividades. Nesse meio, o 

participante 01 respondeu que “nas aulas de matemática não, principalmente porque o 

professore é muito bom, mas em outros momentos como em casa, sinto ansiosa porque estudo 

sozinha, tenho dificuldade em estudar sozinha, em pegar o conteúdo, então já tive crise, já 

chorei tentando pegar os conteúdos, então prefiro ficar no pé do professor e tirar todas minhas 

dúvidas”, já outro participante 33 descreve “me sinto desconfortável, mas por uma questão 

minha mesmo, porque eu não tenho facilidade e matemática precisa persistir e ficar fazendo 

exercícios para entender, eu sinto que não consigo”.  

Outra palavra que tem bastante destaque é aula (f = 70), visto que tinham algumas 

perguntas direcionadas ao que o aluno pensava ou fazia durante as aulas, as respostas 

corroboram com as palavras anteriores. Um dos participantes respondeu “eu penso que a aula 

está chata demais”.  Também tem a palavra estar (f = 56) que surgiu bastante para responder 

essa questão, o participante 03 afirma “eu tento me concentrar muito, mas acabo me 

desconcentrando, na minha cabeça não consigo estar 100% prestando atenção e acaba que 

durante as aulas eu não aprendo muito”. 

Os vocábulos seguintes com maiores frequências são nota (f = 68),  ficar (f = 66) e 

estudo (f = 57) que estão relacionadas às perguntas sobre o desempenho em matemática, como 

e quando estudam, e também, refere-se às disciplinas com maior e menor facilidade. As 

respostas são as mais variadas, como do participante 08 que pontua “não me esforço muito e a 

nota não é suficiente” e complementa sobre sua rotina de estudo “eu estudo forçado e obrigado, 

eu tenho um cronograma de estudo que é direcionado para o Enem e não para a escola”. 

 Ao seguir a sequência, o próximo vocábulo é matemática (f = 44) que foi usada para se 

referir a diversos assuntos, como a preferência ou não preferência pela disciplina, para explicar 

como estudam nessa disciplina e também para explicar os sentimentos que sentem em relação 

à matemática. O participante 11, definiu “matemática para mim é um tédio”. Gosto (f = 42) 

também é uma palavra marcante na nuvem, usada pelo mesmo motivo da anterior, o participante 
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18 ao falar sobre o que sentia em relação a disciplina “tem vezes que penso que não vou 

conseguir compreender a matéria, antes da pandemia eu gostava muito de matemática, depois 

da pandemia não”. 

 A palavra achar (f = 42), surgiu para respostas quando questionados sobre o 

desempenho do aluno ou quando foi perguntado se conseguiria fazer uma prova de matemática 

“eu acho que não, eu estudo, mas não consigo a nota” disse o participante 13. A próxima com 

maior frequência é entender (f = 36), o participante 22, afirma “eu me sinto ansioso porque eu 

não entendo a aula, porque não entendo o assunto e para entender o assunto atual, eu preciso 

entender um assunto anterior que eu também não entendo”. Em sequência, tentar (f = 35) 

aparece quando precisam afirmar que “eu tento estudar, mas geralmente eu não consigo, tento 

me esforçar dentro da sala para ter o conteúdo dentro da minha cabeça”, diz o participante 23 

para se referir como ele faz na rotina de estudo.  

Uma questão sobre esquecer conteúdo foi inserida no questionário, mas foi comentado 

antes mesmo da pergunta. Alguns alunos falavam sobre esquecer (f = 34) está associado ao 

nervosismo e a falta de estudo adequado, visto que muitos deles acham que existe muito 

conteúdo para conseguir aprender rapidamente. O participante 32 disse “chega na hora da 

prova, às vezes dá um branco, acaba que esqueço o conteúdo, a prova se torna cansativa e 

difícil pelo número de questão”, o participante 33 justifica sobre o possível motivo “nas provas 

quando vou fazendo as questões vou ficando ansioso e acabo esquecendo, me sinto incapaz em 

um nível tão grande, acho que estudo tanto e acabo focando tanto nisso, que eu acabo me 

pressionando demais”. Também, aparece para se referir aos motivos de esquecer o conteúdo é 

a palavra ansiedade (f = 26), participante 31 diz “várias vezes esqueci conteúdo no simulado, 

pode ser a ansiedade pela prova”. 

 O vocábulo saber (f = 31) foi usada para referir a diversas questões, mas sempre com 

um mesmo objetivo, o estudante pontua que sabe o conteúdo, mas às vezes sente dificuldade 

em colocar em prática nas provas, a participante 01 descreve “na prova eu fico ansiosa, mas 

fico triste por saber algo e não colocar em prática”. A próxima palavra, é desempenho (f = 30) 

para descrever o desenvolvimento em matemática e em conjunto esforço (f = 20) para se referir 

a dedicação que o aluno faz, o participante 09 afirma “eu sinto que eu sei fazer as provas, não 

tenho tanta dificuldade em matemática, eu me esforço, mas algumas coisas específicas eu me 

embolo e acaba afetando o meu desempenho”. 

 Para explicar qual a forma que os alunos estudavam, o vocábulo questão (f = 30) surgiu 

para se referir ao método de estudo que é a resolução de questões “eu resolvo questão e assisto 
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video aula para estudar”, afirma o participante 23. Estudar (f = 22) aparece para esse mesmo 

motivo no corpus. Já a palavra professor (f = 25) se refere a elogios ou críticas a ele, visto que 

alguns alunos afirmam que o professor faz total diferença nos estudos e outros atribuem o 

desempenho ruim na disciplina a ele.  

 Quando a palavra dificuldade (f = 23) surge é justamente para falar sobre o que significa. 

O participante 05 afirma “tenho muita dificuldade em aprender as coisas”, o aluno 03 diz “tenho 

dificuldade em entender matemática ou física, porque é muita fórmula para decorar”.    

 

4.2 ANÁLISE DE SIMILITUDE  

 Ao analisar, o resultado do grafo (figura 2) que é responsável em identificar a estrutura 

do corpus e a conexão entre os demais vocábulos. Centralizado e com maior fonte, carrega uma 

importância maior, as ramificações mais grossas entre as palavras significam maior conexão. 

Assim, tem em destaque o vocábulo prova (como na análise anterior) e com ramificações mais 

fortes para as palavras aula, sentir, ficar, estudo, estar, nota e matemática. 

 
Figura 2 – Resultado da análise de similitude (grafo) 

 
Fonte: dados da análise (2024). 
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Ao observar as ramificações, é possível inferir que o vocábulo aula está ligado a 

palavras como voar, assunto, momento, aprender, atenção, calcular, ansiedade e crise, visto 

que são ações ou sentimentos que os alunos têm durante as aulas de matemática. Outra 

ramificação nítida, é ligada ao vocábulo esquecer, dele partem as palavras professor, conteúdo, 

matéria, acontecer e listar, assim aponta que alguns estudantes esquecem o que é passado nas 

aulas pelo professor, ou seja, os conteúdos.  

  Outro vocábulo ligado ao centro do grafo é sentir, sendo um dos ramos mais fortes. As 

segmentações são sala, relação, medo, perder e precisar. Bem próximo, o vocábulo ficar tem 

pequenas ramificações com as palavras pensar, pegar, foco, conseguir, dúvida, número e 

colocar, visto que no contexto das entrevistas, os estudantes retratam que tentam durante a 

prova pensar com calma, ter mais foco na leitura para conseguir fazer uma boa prova, também 

durante as provas alguns estudantes relatam ficar dúvidas sobre a prova.  

A ramificação com a palavra estudo segue com ramos menores associados a preferir, 

rotina, Enem, dia, dedicar, desistir, cronograma, geografia, explicar e costumar. É possível 

inferir que esse ponto se refere a forma como os estudantes preferem estudar, como por exemplo 

ao dizer que “tenho um cronograma de estudo que é direcionado para o Enem e consigo estudar 

todo dia” (participante 08) ou até mesmo afirmar que “já desisti de matemática” (participante 

11).  

O vocábulo nota ramificações pequenas que levam a palavras com ano, acreditar, área, 

acordo, nervosíssimo e história, que segundo o discurso dos participantes remete a disciplina 

com maior facilidade de ter nota (história), assim como o que essa nota representa dentro da 

escola. Também tem uma linha mais grossa que leva ao vocábulo gosto com linhas mais finas 

com sociologia, biologia, arte, fórmula, medir, negócio, anotar e decorar, o que indica as 

preferências dos alunos para algumas disciplinas e também para alguns métodos de estudar.  

A matemática foi o vocábulo com mais frequência no corpus, com ramificações 

menores referentes a acabar, preparo, envolver, interesse, curso, cobrar, pandemia, ler, 

resolução e base. Usado para definir o que os participantes pensam ou sentem referente a 

disciplina, quando o vocábulo pandemia se relacionou com matemática, foi devido a falas dos 

participantes que pontuaram essa dificuldade em assistir aula ou aprender durante a pandemia 

enfrentada em 2020 a 2022, “por questão da pandemia que eu não tenho base do conteúdo” 

(participante 31). 
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4.3 CLASSIFICAÇÃO HIERÁRQUICA DESCENDENTE 

A análise de Classificação Hierárquica Descendente tem o objetivo de obter classes de 

segmentos de texto que apresentam semelhanças entre elas. Na figura 3, o dendrograma é 

apresentado com dois eixos e subdivido com seis classes diferentes, com os vocábulos de maior 

frequência (f ) e de maior associação com a classes (x²).  
 

Figura 3 – Resultado da análise de Classificação Hierárquica Descendente (Dendrograma)

 
Fonte: dados da análise (2024). 

 

Os dois eixos principais são denominados (eixo 1) Autopercepção de desempenho com 

apenas uma classe e o outro (eixo 2) Desafios da aprendizagem em matemática com cinco 

classes e outros eixos, dele surgem mais dois eixos Preferências e estruturas curriculares (eixo 

2.1) e Ansiedade Matemática (eixo 2.2), e ainda no eixo 2.1, outro se formou, o eixo 2.1.1 

titulado Base educacional. 

 

4.3.1 Eixo 1 – Autopercepção de Desempenho 

 O Eixo Temático 1 é denominado de Autopercepção de Desempenho, já que a classe 

que pertence a esse eixo se refere às percepções e estratégias que usam para obter um melhor 

desempenho.  
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Denominada de Preparação, a única classe do eixo 1, tem 14,9% do corpus analisado, 

com palavras que se referem ao estilo que os alunos se organizam para ter um bom rendimento 

na disciplina de matemática. Como o vocábulo esforço (x ² = 62.74) está associado ao empenho 

que é necessário fazer na disciplina. A palavra menos (x² = 55.64), se refere a uma pergunta que 

precisava falar se o participante considerava que as notas de matemática eram condizentes com 

o desempenho e a maioria das respostas eram “mais ou menos” (participante 01). Os vocábulos 

seguintes desempenho (x² = 42.26), condizente (x² = 29.84), preparar (x² = 24.45), estar (x² = 

13.98), nota (x² = 10.14), preparado (x² = 8.39), acreditar (x² = 6.52), igual (x² = 6.52) e mais 

(x² = 5.21) ressaltam o que os participantes contaram durante a entrevista sobre o que é 

necessário para ter um bom desempenho, também sobre a percepção desses alunos no 

desempenho em matemática.  

 

4.3.2 Eixo 2 – Desafios da Aprendizagem em Matemática   

  Como observado na figura 3, o outro eixo principal denominado de Desafios da 

Aprendizagem em Matemática, está subdividido em outros dois eixos, o primeiro Preferências 

e Estruturas Curriculares que ainda se divide em outro eixo com o nome de Base Educacional, 

o segundo eixo é nomeado de Ansiedade Matemática.  

 

4.3.2.1 Classe 6 – Facilidades por Ciências Humanas 

A primeira classe do eixo 2.1, tem 17,4% do corpus analisado, com vocábulos 

relacionados a falas sobre a facilidade em disciplinas de ciências humanas e quais os meios que 

utilizam para estudar, tanto que a primeira palavra da classe é facilidade (x² = 46.85).  

Em seguida, o vocábulo vídeo (x² = 24.21) e questão (x² = 9.63), é referente ao método 

adotado que os alunos mais costumam estudar, o participante 13 diz “para entender o assunto 

assisto vídeo aula” quando perguntado como é a rotina de estudos e o participante 31 também 

diz “gosto de escrever porque fixa na minha mente e depois tento fazer as questões”. 

As palavras alto (x² = 19.7), estudo (x² = 17.56), assistir (x² = 14.65), área (x² = 14.27), 

entender (x² = 12.17) e dia (x² = 11.67), estão presentes nesse mesmo gênero de pergunta. A 

palavra matemática aparece na classe, porém, os participantes trazem no discurso que “não 

gosto de matemática” (participante 11) e “tenho mais dificuldade em matemática porque eu não 

me dou bem” (participante 23), ou seja, a matemática está nas respostas para enfatizar que os 

participantes não gostam e/ou preferem outras disciplinas, principalmente na área de humanas.  
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Os vocábulos finais da classe complementam o conceito de Facilidade por Ciências 

Humanas, que são preferir (x² = 9.9), geografia (x² = 9.58), algo (x² = 9.58), mais (x² = 8.93) e 

história (x² = 8.1). O participante 12 pontua algo que muitos dos alunos comentaram “eu prefiro 

as áreas de humanas e linguagens porque tenho mais facilidade em aprender”. 

 

4.3.2.2 Classe 4 – Aversão a Ciências Exatas 

 Essa classe é a primeira a apresentar do eixo Base Educacional (eixo 2.1.1), que 

pertencente ao eixo Preferências e Estruturas Curriculares. Denominada como Aversão a 

Ciências Exatas, tem 14,9% do corpus analisado, inclui radicais e palavras como físico (x² = 

33.98), envolver (x² = 17.47), fórmula (x² = 17.47), matemática (x² = 12.21) e número (x² = 

4.03) para referenciar o discurso de “tenho mais dificuldade em física e matemática porque 

envolve número, eu sou muito péssima e esqueço sempre que preciso de alguma fórmula” 

(participante 22). Os vocábulos fácil (x² = 17.49) e gosto (x² = 13.98) estão na classe com o 

sentido de reforçar que os participantes não gostam de matemática, afirmam “detesto 

matemática e física, tenho mais facilidade mais para humanas” (participante 16) e “eu não gosto 

de matemática e física, minhas notas são sempre abaixo de seis” (participante 06).  

 As palavras médio (x² = 12.14) e nota (x² = 10.14), contribui a classe pois na entrevista, 

os alunos pontuaram sobre suas notas estarem na média ou abaixo da média. Também, muito 

foi descrito para intensificar algum tema, como o participante 12 descreve “envolvem muito 

cálculo e fórmula”. Os demais vocábulos sociologia (x² = 6.52), sempre (x² = 6.51), história (x² 

= 5.43), português (x² = 4.41) e aprender (x² = 4.41) estão presentes para referir que preferem 

outra disciplina a matemática, “eu prefiro geografia” (participante 08). 

 A única classe que contém variável significativa é a classe 4, que foi construída com 

62% das respostas das meninas da amostra, ou seja, as meninas tem mais falas que se 

enquadram na classe sobre aversão a ciências exatas.  

 

4.3.2.3 Classe 3 – Didática e currículo  

 Outra classe que pertence ao eixo de Base Educacional, foi nomeado de Didática e 

Currículo tem 14,1% do corpus analisado, os segmentos de texto pertencentes a classe, são 

discursos que pontuam as adversidades que os alunos enfrentam na escola devido a maneira 

que os professores explicam a disciplina e que avaliam o conhecimento adquirido pelos 

estudantes.  
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 Os vocábulos mais mencionados esquecer (x² = 65.11) e conteúdo (x² = 43.16) se 

complementam quando os alunos dizem com frequência “direto eu esqueço o conteúdo” 

(participante 02), mas também a palavra conteúdo é dita para mencionar as dificuldades para 

estudar “tenho dificuldade em estudar todo o conteúdo sozinha” (participante 01). O próximo 

da classe é já (x² = 39.26) usado como auxiliar para complementar o vocábulo anterior “já 

esqueci” (participante 07). 

 O radical químico (x² = 16.65) presente na classe para se referir a disciplina de química, 

muitos participantes pontuam que entendem a matéria porque a professora consegue explicar o 

conteúdo de maneira compreensível “gosto de química por conta da professora que explica 

muito bem” (participante 20).  

 Na classe, a palavra ansiedade (x² = 12.05) faz presente pois no questionário tinha uma 

pergunta se durante as aulas os alunos tinham algum momento de ansiedade, a maioria 

respondeu que não, mas apontaram que nas atividades ou no simulado esquecem o conteúdo e 

assim, se sentem ansiosos e desconfortáveis. O participante 30, descreve “não tive ansiedade 

nas aulas, só depois dos simulados que bate aquela tristeza, um desespero, porque várias vezes 

esqueci o conteúdo durante o simulado, pode ser a ansiedade da prova e tenho dificuldade em 

matemática e física, exatas no geral, acredito que seja a questão da pandemia que não tenho a 

base do conteúdo”. O radical simular (x² = 9.12) é para se referir a simulado, visto que a forma 

de avaliação empregada pela escola é por meio de simulado em todo bimestre ao invés de prova, 

no intuito de preparar os alunos para o Enem.  

 Outra palavra, estratégica na classe é professor (x² = 5.27), onde temos os alunos 

reclamando sobre a didática do Professor de matemática X, por não explicar tão bem, não tirar 

as dúvidas ou até mesmo perseguir alguns alunos específicos, enquanto os alunos do Professor 

de matemática Y afirmam que ele é bom professor, passa uma lista de exercícios para treinar 

juntos em sala. É possível observar na amostra que, alunos que têm um professor mais 

compreensivo e que na visão dos alunos ajudam mais, tem uma maior colaboração dos alunos 

nas aulas. Como diz o participante 01 do Professor Y “tenho dificuldade em matemática e em 

estudar sozinha, mas tiro todas as minhas dúvidas”.  

 

4.3.2.4 Classe 2 – Tensões  

 A primeira classe que aparece do eixo 2.2 Ansiedade Matemática, tem 19% do corpus 

analisado que irá refletir sobre as tensões enfrentadas pelos alunos durante a disciplina de 

matemática. Os vocábulos mais recorrentes são desconfortável (x² = 22.68), ficar (x² = 19.82), 
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pensar (x² = 18.41), atenção (x² = )17.44, aula (x² = 14.25), sentir (x² = 13.53), ansioso (x² = 

11.9), conseguir (x² = 10.53), ansiedade (x² = 10.11), despois (x² = 9.93) e prestar (x² = 9.91)  

para se referir a ações ou sentimentos que tem durante as aulas. O participante 04 afirma “nas 

aulas às vezes me sinto descontável, quando não entendo já fico ansiosa e já fico pensando logo 

no Enem”, outro aluno tem sentimentos contrários “não tive crise de ansiedade por conta da 

matéria, mas por outros motivos” (participante 12). Todas as palavras presentes na classe 

reforçam a ideia de que os alunos têm alguma tensão durante o decorrer da disciplina de 

matemática.  

 

4.3.2.5 Classe 5 – Frustração frente a Avaliação 

  A segunda classe do eixo 2.2 tem o foco maior de agrupar os relatos dos alunos em 

relação às avaliações, com 19,8% do corpus sendo a maior classe. Composta por vocábulos 

como complicado (x² = 58.17), difícil (x² = 48.62), quando (x² = 21.11) e complexo (x² = 21.08) 

para descrever como é uma prova de matemática, o participante 11 comenta “me sinto horrível 

quando tem prova, porque é complicado, acho muito difícil porque tem muita questão, acaba 

que eu faço as provas na sorte”.  

Outra frustração na prova de matemática bastante comum é “tenho dificuldade com a 

interpretação porque interpretar o enunciado é difícil” (participante 24) e com a palavra em 

destaque interpretar (x² = 12.43). Os outros vocábulos da classe 5 são complementares e sempre 

com o enfoque nas frustrações dos alunos. 

 

5 DISCUSSÃO 

 Durante as entrevistas, foi possível perceber que uma parte significativa da amostra 

demonstraram ter dificuldade ou receio com a matemática. Sobre a percepção do desempenho 

dos alunos, alguns pontuaram em suas falas sentirem que não iam bem na disciplina por não 

terem facilidade a absorção dos conceitos e aplicações matemáticas, por falta de estudos 

adequados ou até mesmo deixar para estudar somente quando tinha prova, assim tem-se dois 

grupos (a) os que afirmaram estar cientes de que não conseguiam tirar boas notas na matéria 

pois não se esforçam e (b) os que tentavam estudar, mas mesmo assim não atingem a nota 

desejada.  

É possível verificar que os alunos trazem consigo a demanda de esquecer o conteúdo 

com frequência, pode ser por ausência de rotina de estudos e a concretização da aprendizagem. 

Cosenza e Guerra (2011), afirmam que para uma aprendizagem eficaz é preciso consolidar a 
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informação na memória e para isso, tem que ter repetição do conteúdo, também associar a novas 

e diferentes atividades, com essas experiências a informação terá maior probabilidade de 

armazenamento. 

Para além disso, a ansiedade matemática pode interferir na memória e prejudicar o 

desempenho do aluno, já que como Silva et. al. (2020) explica através de uma revisão 

sistemática que em indivíduos com alta ansiedade matemática, as redes neurais associadas ao 

medo e à dor são ativadas antes e durante a realização de tarefas numéricas, assim esses 

indivíduos têm a capacidade reduzida de Memória de Trabalho, o que os torna mais propensos 

a cometer erros em atividades matemáticas e a empregar mais recursos de controle cognitivo e 

então afetar a eficácia no desempenho. 

A disciplina de matemática, foi uma das matérias que os alunos mais relataram ter 

dificuldade, em seguida a disciplina de física, alguns relataram ter dificuldade nas ciências 

exatas no geral, por envolver cálculos e fórmulas. É possível atestar que os alunos não gostam 

ou até mesmo sentem uma aversão a exatas, quando perguntado sobre as disciplinas que mais 

gostavam, ciências humanas, a justificativa é por ter facilidade no conteúdo. O gênero que 

afirmou ter mais dificuldades, foram as meninas. No estudo de Souza (2006), investigou se 

havia diferença entre gêneros em relação à ansiedade matemática e concluiu que essa ansiedade 

é mais acentuada em mulheres do que em homens.  

A literatura aponta fatores como experiências anteriores negativas, metodologias 

inadequadas, aspectos emocionais, saúde do estudante, interação entre professor e aluno, 

perspectivas dos alunos e a autoconfiança são os principais elementos que causam a 

preocupação excessiva dos alunos em relação à disciplina de matemática (Mendes, 2012).  

Além disso, os alunos disseram que o professor, muitas vezes, favorece ou intensifica 

as dificuldades no processo de aprendizagem, entre as relatadas, a didática foi uma das mais 

frequentes. Durantes as entrevistas, era comum ouvir mais reclamações do professor de 

matemática que era mais tradicional, os alunos entendiam que ele como educador, não queria 

ajudar os alunos, já o professor de matemática que auxiliava os alunos nas atividades e deixava 

o ambiente mais leve, não teve reclamações sobre ele.  

Sobre métodos de ensino e ansiedade matemática, Newstead (1998) comparou a 

incidência de ansiedade à matemática, dividindo a amostra em duas partes, a primeira com 

métodos tradicionais de ensino e a segunda com métodos alternativos e, de acordo com os 

resultados os estudantes submetidos a métodos tradicionais tiveram maiores graus de ansiedade 

matemática.  
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Ainda sobre a metodologia de ensino, Mendes (2016) pontua que no ensino de 

matemática é comum o uso de metodologias tradicionais de ensino, onde o professor tem o 

papel de detentor do saber e o aluno reproduz mecanicamente as instruções. Para Helleum-

Alexander (2010), a ansiedade matemática está relacionada às estratégias de ensino usadas pelo 

professor e como a aula é conduzida por ele.  

Os professores com alguma dificuldade no conteúdo, segundo Mendes (2016), podem 

passar ao aluno uma preocupação desnecessária ou até mesmo o aluno pensar que é impossível 

aprender determinado matéria, já que até mesmo o professor considera difícil. Para Newstead 

(1998), professores que não têm segurança sobre o conteúdo da matemática, podem 

transparecer essa insegurança aos alunos quando estão aprendendo. Assim, as dificuldades dos 

alunos entrevistados podem ser explicadas, também, pela metodologia dos professores que 

participaram da trajetória escolar desses indivíduos.  

Por meio dos resultados do estudo, observou-se ainda que o professor de matemática 

que interage mais com os alunos, nas entrevistas, foi elogiado e teve comentários positivos 

sobre, como por exemplo “porque o professor é bem próximo da gente e está sempre ajudando” 

(participante 15). Em pesquisa, Ladeiro (2016) indica que a interação aluno e professor 

beneficia a ambos e permite criar um ambiente saudável e propicio para o desenvolvimento e 

aprendizagem dos alunos. Ainda, a expetativa que o professor tem em relação ao aluno pode 

provocar impacto positivo no desempenho do aluno (Soares et. al., 2010). 

 A literatura aponta que não gostar de matemática é entendido como um fenômeno 

cultural, visto que pode estar ligado a metodologias de ensino inadequadas, à influência da 

família, ao contexto cultural da sociedade e a hábitos de estudo pouco eficazes dos alunos 

(Carmo e Ferraz, 2012; Mendes, 2016). Ao analisar as entrevistas, pode-se dizer que esses 

pontos estão presentes nas falas dos participantes, pois afirmam muito sobre a forma como o 

conteúdo é passado ou até mesmo como são avaliados através de provas extensas e cansativas.  

Nos relatos, a maioria dos alunos apresentou sentimentos negativos em relação à 

matemática, que também está associado ao desempenho na disciplina. Os resultados vão de 

encontro aos achados de Carmo (2011) sugere que experiências negativas em sala de aula 

podem levar os estudantes a desenvolverem aversão à matemática, expectativas desfavoráveis 

e percepções inadequadas sobre si mesmos. Assim como Mendes e Carmo (2014), durante uma 

pesquisa perceberam que a resposta ao estímulo visual matemática, foi atribuída a uma série de 

características negativas, com respostas emocionais, como medo, tristeza e choro.  
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Também, na análise de Classificação Hierárquica, ao verificar no eixo titulado como 

Ansiedade Matemática, em uma das classes formadas como tensões, os estudantes pontuam 

como se sentem em relação às aulas de matemática, como é desconfortável as aulas ou sentir 

preocupação com o conteúdo, com receio de não conseguirem aprender. Campos (2022), 

mapeou padrões de comportamentos de risco à ansiedade matemática e falhas na memória, 

problemas de atenção, esquiva, repulsa, nervosismo, preocupação e insegurança foram alguns 

mapeados; e também que aparecem com frequência na amostra. Assim, é possível perceber que 

alguns sintomas de ansiedade matemática estão presentes nos discursos dos alunos. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Esse trabalho buscou levantar informações sobre ansiedade matemática e 

autopercepção, compreender os sentimentos dos alunos frente à disciplina de matemática e 

verificar as preferências dos alunos em relação às matérias em estudantes do ensino médio. Os 

dados obtidos mostram que uma parte significativa da amostra, apresentam ansiedade 

matemática é uma autopercepção negativa quanto ao seu desempenho na matéria. Os principais 

fatores foram: sentimentos negativos, inadequação a metodologia do professor, preocupação 

excessiva, aversão a ciências exatas e dificuldade com o sistema de avaliação. 

Embora os objetivos propostos tenham sido alcançados, é importante citas as limitações 

encontradas, as quais não comprometem a eficácia do estudo, mas possibilita o avanço de novos 

estudos, favorecendo assim o crescimento cientifico. Dentre as limitações, pode-se citar a 

limitação de tempo para o desenvolvimento da pesquisa e estudos que abordassem essa 

temática, principalmente em alunos no ensino médio. Assim, é preciso explorar ainda mais o 

tema em estudos futuros com um número maior na amostra e também, investigar a relação da 

ansiedade matemática com o desempenho em outros contextos e variáveis.  

A Psicopedagogia é uma das possibilidades para superar a ansiedade matemática, pois 

estará intervindo nas dificuldades de aprendizagem. Junto com as intervenções 

psicopedagógicas, a terapia com o Psicólogo, pode auxiliar o paciente a lidar com as questões 

emocionais., como pontua por Currila e Carmo (2023). Mas, é necessário também, trabalhos 

que abordem estratégias para redução da ansiedade matemática.  
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ANEXOS 

Anexo I – Questionário sociodemográfico 

 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

Nome: _________________________________________________________________ 

Ano escolar: __________ Idade: ___________ Tipo de escola: (   ) pública (   ) privada 

Nome da escola: _________________________________________________________ 

Se identifica com qual gênero:  

(   ) Masculino (   ) Feminino (   ) Outro. Qual? ___________ 

Você se considera:  

(   ) Branco (   ) Pardo (  ) Negro (   ) Indígena (   ) Outro. Qual? ________________ 

 

Em comparação com as pessoas da cidade em que vive, você se considera de qual classe social?  

(   ) Classe baixa                    (   ) Classe média baixa 

(   ) Classe média                   (   ) Classe média alta  

(   ) Classe alta 

 

Qual o meio de transporte que você utiliza para frequentar a escola? 

(   ) Carro (   ) Ônibus (   ) A pé (   ) Bicicleta 

 

Família  

Reside com quem (assinale todos os moradores):  

(   ) mãe                             (   ) irmão  

(   ) pai                               (   ) irmã  

(   ) padrasto                      (   ) tia ou tio  

(   ) madrasta                     (   ) avó ou avô 

(   ) outro. Quem? ________________________________________________________ 

Quantas pessoas residem com você? _________________________________________ 

 

Escolaridade da mãe:  

(   ) Fundamental incompleto                   (   ) Fundamental completo            

(   ) Médio incompleto                              (   ) Médio completo 

(   ) Superior incompleto                          (   ) Superior completo  
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(   ) Pós-graduação                                    (   )Não sei 

 

Qual é a situação de trabalho atualmente da sua mãe? 

(   ) Desempregada                    (   ) Emprego fixo 

(   ) Dona de casa                      (   ) Emprego temporário 

(   ) Aposentada                         (   ) Outro. Qual? ________________________________ 

 

Escolaridade do pai:  

(   ) Fundamental incompleto                   (   ) Fundamental completo            

(   ) Médio incompleto                              (   ) Médio completo 

(   ) Superior incompleto                          (   ) Superior completo  

(   ) Pós-graduação                                    (   )Não sei 

 

Qual é a situação de trabalho atualmente do seu pai? 

(   ) Desempregado                   (   ) Emprego fixo 

(   ) Dono de casa                      (   ) Emprego temporário 

(   ) Aposentado                         (   ) Outro. Qual? ________________________________ 

 

Saúde  

Você possui algum diagnóstico, como Transtorno de Déficit de Atenção e/ou Hiperatividade 

(TDAH) ou Transtorno de Ansiedade? (   ) Não (   ) Sim. Qual? _________________________ 

 

Alguém na sua casa lhe ajuda com os deveres/atividades de casa? (   ) Sim (   ) Não 
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Anexo II – Roteiro de entrevista semiestruturado de sentimentos sobre Ansiedade Matemática 

 

QUESTIONÁRIO DE ANSIEDADE EM MATEMÁTICA 

 

1. Diga em três palavras sua relação com a disciplina de matemática? 

2. Como você se sente em relação as provas de matemática?  

3. Explique um pouco como é antes, durante e depois das avaliações. 

4. Você se sente desconfortável ou ansioso nas aulas de matemática?  

5. Quais seus sentimentos e pensamentos durante as aulas? 

6. Você teve momentos que te causaram ansiedade nas aulas de matemática?  

7. Você esqueceu o conteúdo e teve aquela sensação de que “deu branco”? Quais? Porque? 
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Anexo III – Roteiro de entrevista semiestruturado de autopercepção de desempenho em 

matemática 

 

QUESTIONÁRIO DE AUTOPERCEPÇÃO DE DESEMPENHO EM MATEMÁTICA 

 

1. Qual a matéria que tem você mais dificuldade? Por que? Qual a média nessa disciplina? 

2. Qual a matéria que você tem mais facilidade? Por que? Qual a média nessa disciplina? 

3. Como você estuda a disciplina de matemática? 

4. Possui rotina de estudos? Estuda só para as provas ou todos os dias? 

5. Você se sente preparado para realizar as provas de matemática? 

6. Suas notas são condizentes com seu esforço na disciplina de matemática? 

7. Como você está seu desempenho em matemática esse ano? 
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Anexo IV – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética 
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